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Resumo
O naturalismo literário é uma estética frequentemente repelida
quando se trata de pesquisar naturalismo e realismo no cinema.
Neste trabalho,  faço uma abordagem alternativa,  recuperando
as suas principais características para compreender uma onda de
filmes brasileiros dos anos 2000. Ao longo da década, uma série
de filmes atualizou essas características, dentre as quais destaco
o objetivo de fazer estudos de realidades periféricas esgotadas
pela  crise  de  modelos  de  civilização;  a  procura  por  doenças
profundamente  impregnadas  nessas  regiões;  a  recorrência  do
elemento trágico,  da entropia  e/ou da pulsão de morte;  uma
estética  de  excessos,  com  crueldade,  sensação  e
sensacionalismo.  Essas  características  reúnem-se  em  filmes
naturalistas, mas se dispersam ao longo da década, mostrando
que as  premissas  naturalistas  deixaram de ser  atrativas como
projeto estético e político com o passar dos anos. Finalmente,
reitero a pertinência e a necessidade de colocar o problema da
imagem e do naturalismo para além da submissão extrema e
caricata ao paradigma da transparência.
Palavras-chave
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1 Introdução
O  termo  naturalismo  recorre  em  anaá lises  de  imagem,  normalmente  associado  aà
mimesis e  aà s  esteá ticas  da  transpareência.  Essa  recorreência  coloca  o  naturalismo  comoepisoá dio dentro de um dualismo essencial entre artes da transpareência e artes da opacidade,dualismo  que  permite  tecer  anaá lises  diacroê nicas  em  muá ltiplos  campos,  como  cinema,literatura,  arte  e  teoria  da  míádia.  Yves  Chevrel  (1993)  reconhece  a  importaência  dessatendeência trans-histoá rica no entendimento do naturalismo. Entretanto,  alerta-nos o autor,
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000naão  devemos  esquecer  que  o  naturalismo  eá  tambeám  um  “períáodo-conceito”  que  sedisseminou na segunda metade do seáculo XIX (CHEVREL,  1993,  p.  12-16).  Tal  “períáodo-conceito” articula questoã es esteá ticas e políáticas do mundo moderno que posteriormente sedesdobrariam no seáculo XX e na contemporaneidade. EÉ  com essa premissa que encaminho aproblematizaçaão  deste  trabalho,  no  qual  pretendo  analisar  o  naturalismo  no  cinemabrasileiro dos anos 2000.As imagens  referidas neste  trabalho saão  aquelas  que primeiro  me provocaram  arecuperar as teses naturalistas. Elas saão provenientes de filmes brasileiros dos anos 2000,cuja anaá lise demonstra um movimento geral de interesse e posterior dispersaão do projetonaturalista ao longo da deácada. Ali vemos filmes naturalistas (Latitude zero, Amarelo manga,
Contra todos,  Baixio das bestas);  outros que vaão  ateá  o naturalismo,  mas para dispersaá -lo(Árido movie, Deserto Feliz); outros que se aproximam de traços naturalistas, no entanto pormeio de diversificados desdobramentos, como a tragicidade cotidiana (Através da janela), opolicial noir (O invasor) e a comeádia abjeta (O cheiro do ralo); e outros, ainda, que podemosaproximar do debate naturalista seguindo a sugestaão da “imagem-pulsaão cíáclica”, de GillesDeleuze (1985, p. 157-177) (Cronicamente inviável, Quanto vale ou é por quilo?).Recentemente,  penso  que  houve  uma  retomada  no  interesse  pelo  naturalismoliteraá rio, com trabalhos que, de modo geral, naão se contentam em colocaá -lo como extremoingeênuo e  positivista  do realismo.  Essa  impressaão  estaá  calcada  nas  publicaçoã es  de  YvesChevrel (1993) e David Baguley (1990); no artigo de Keith Newlin (2011a) que inclui umadescriçaão da retomada de interesse no naturalismo literaá rio estadunidense; no trabalho deFredric Jameson (2015), que busca pensar o realismo e o naturalismo como a tensa relaçaãoentre  afeto  e  narrativa,  para  aleám  da  categoria  de  mimesis;  nas  coletaêneas  lançadasrecentemente  com  trabalhos  diversificados  sobre  o  naturalismo,  no  Brasil  (GUINSBURG;FARIA, 2017) e nos Estados Unidos (NEWLIN, 2011b); em vaá rios artigos e livros de autoresbrasileiros acerca do naturalismo, do brutalismo e dos realismos, como Ana Chiara (2012),Antonio Carlos Santos (2011), Beatriz Jaguaribe (2007), Karl Erik Schøllhammer (2013) eLeonardo Mendes e Renata Vieira (MENDES; VIEIRA, 2012).Gostaria  de  destacar,  ainda,  que  o  naturalismo,  desde  uma  certa  filosofiacontemporaênea, tem sido compreendido como estudo e praá tica da mateária bruta e da pulsaãode morte. Gilles Deleuze eá  um autor que se interessou pela obra de EÉ mile Zola ao longo dasua  trajetoá ria  e  propoê s  o  conceito  de  imagem-pulsaão  para  entender  o  naturalismo  nocinema. Sumariamente, podemos dizer que os realizadores de imagens-pulsaão saão “meádicosda  civilizaçaão”,  que  fazem  estudos  de  determinados  espaços  evidenciando  doençasprofundamente impregnadas. Segundo Deleuze (1985), naturalismo e pulsaão de morte estaão
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000intrinsecamente ligados,  sendo o naturalismo  o projeto por exceleência na literatura e nocinema de inserçaão da pulsaão de morte como modo de ver o mundo. (DELEUZE, 1985, p.157-177). Penso que a abordagem de Deleuze (1985) estaá  em relaçaão com aquela de Rancieàre(2005).  Para tecer a sua conhecida e veemente críática aà  noçaão de modernismo, Rancieàre(2005) reavalia a importaência do romance realista e naturalista do seáculo XIX 1. Em Rancieàre(2009), a marca do romance do seáculo XIX eá  a “ilusaão da vontade”, que se interessa pela forçada mateária  bruta  em detrimento da racionalidade e da vontade.  Essa  tendeência em arteproduz,  para Rancieàre  (2009),  um “inconsciente  esteá tico”,  que antecede  e  fundamenta  o“inconsciente psicanalíático” e o conceito de pulsaão de morte (RANCIEÈ RE, 2009). 
2 Naturalismo literário, uma herança embaraçosa?
Conforme atestam Aumont e Marie (2003, p. 210-211), naão houve no cinema umaescola que reivindicasse as teses naturalistas. De modo geral,  no cinema o naturalismo eáretomado como um sinoê nimo ou como um episoá dio da transpareência do aparato teácnico.Nesse  sentido,  destaco  a  abordagem  de  Xavier  (2005,  p.41),  que  associa  naturalismo  ecinema claá ssico hollywoodiano surgido a partir de 1914. Na verdade, o naturalismo literaá rio parece antes ser uma herança embaraçosa doque uma esteá tica a ser retomada. EÉ  relevante que muitos autores, inclusive Xavier (2005),apressem-se  para  marcar  a  diferença  do  naturalismo  do  cinema  para  um  outro,  o  daliteratura, de EÉ mile Zola:
O uso do termo naturalismo naão significa vinculaçaão estrita com um estiloliteraá rio especíáfico, datado historicamente, proá prio a autores como EÉ mileZola. Ele eá  aqui tomado numa acepçaão mais larga, tem suas intersecçoã escom o meátodo ficcional de Zola, mas naão se identifica inteiramente com ele.(XAVIER, 2005, p. 41). 
Xavier (2005) naão tece uma oposiçaão entre o naturalismo do cinema e o da literatura,mas veê-se impelido a demarcar uma distaência entre ambos para melhor situar o seu projeto.Stam  (2013)  produz  estrateágia  correlata  para  estabelecer  uma  demarcaçaão  entrenaturalismo e  realismo,  tentando reduzir  aquele  a  uma emergeência  restrita  e  datada no
1  “O pulo para fora da  mímesis naã o eá  em absoluto uma recusa da figuraçaã o.  E seu momento inaugural foi com frequeênciadenominado realismo, o qual naã o significa de modo algum a valorizaçaã o da semelhança, mas a destruiçaã o dos limites dentrodos quais ela funcionava. Assim, o realismo romanesco eá  antes de tudo a subversaã o das hierarquias da representaçaã o (oprimado do narrativo sobre o descritivo ou a hierarquia dos temas) e a adoçaã o de um modo de focalizaçaã o fragmentada, ouproá xima, que impoã e a presenta bruta em detrimento dos encadeamentos racionais da histoá ria.” (RANCIEÈ RE, 2005, p. 35).
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000tempo,  e inserindo o debate do realismo no cinema na tradiçaão desse uá ltimo,  tido comoprofundo e democratizante.
Os  críáticos  literaá rios  distinguiam  entre  esse  realismo  profundo  edemocratizante  e  um  "naturalismo"  reducionista  raso  e  obsessivamenteverista – cuja manifestaçaão mais conhecida saão os romances de EÉ mile Zola–  que  espelhava  suas  representaçoã es  humanas  nas  cieências  bioloá gicas.(STAM, 2013, p. 30).
Andreá  Bazin  (1971)  tambeám  sente  necessidade  de  usar  a  diferenciaçaão  comoestrateágia  teoá rica  para  definir  o  neorrealismo  italiano.  Para  Bazin  (1971),  havia  umadiferença de forma e conteuá do entre o neorrealismo e os realismos anteriores, dentre osquais o naturalismo aparece como exemplo privilegiado: 
O  neorrealismo  contrasta  com  a  esteá tica  realista  que  o  precedeu  e  emparticular com o naturalismo e o verismo, na medida em que seu realismonaão  se  preocupa tanto com a escolha dos  temas quanto com um modoparticular de considerar as coisas. (BAZIN, 1971, p. 97, traduçaão nossa).
Assim,  o  naturalismo  literaá rio,  antes  de  ser  uma  influeência  que  os  teoá ricospretendem explorar, eá  uma herança da qual eá  preciso desde logo se desembaraçar. Isso valepara apropriaçoã es taão distintas quanto aquelas de Bazin (1971), contrapondo o naturalismoao realismo fenomenoloá gico, e de Xavier (2005), diferenciando-o da linguagem claá ssica deHollywood.Fredric  Jameson (2015,  p.  2),  ao escrever sobre o realismo,  diagnosticou que eleaparece majoritariamente preso a oposiçoã es, inclusive nas querelas internas de definiçoã esde tendeências de realismo e na claá ssica oposiçaão entre realismo e naturalismo: realismocontra  modernismo;  realismo  contra  naturalismo;  realismo  socialista  contra  realismoburgueês.  No  aêmbito  do  cinema,  parece  que  o  naturalismo  tambeám  eá  absorvido  poroposiçoã es,  notadamente  como  o  lado  reverso  de  esteá ticas  a  serem  consolidadas,constituindo uma espeácie  de herança embaraçosa.  Nesse sentido,  este trabalho toma viaalternativa,  apostando  no  interesse  do  projeto  naturalista  advindo  da  literatura  para  aanaá lise de imagens e compreensaão de um importante cinema brasileiro dos anos 2000. 
3 Características gerais do naturalismoO naturalismo eá  constantemente lembrado e muitas vezes definido por seus temasde interesse. Embora considere que a anaá lise temaá tica eá  importante, penso que, pelo menos
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000no  caso  do  naturalismo,  ela  eá  a  decorreência  de  certos  pressupostos  que  constituem  ascaracteríásticas gerais desse universo esteá tico, filosoá fico e políático. Becker (2010) e Baguley(1990,  p.  204-223)  fizeram  um  inventaá rio  dos  temas  naturalistas:  o  alcoolismo,  aprostituiçaão, o adulteário, a faleência, o estupro, o incesto e o fetichismo, entre outros. Naãodevemos nos surpreender de encontraá -los em abundaência nos filmes brasileiros dos anos20002.  Os  temas saão  desdobramentos  das  caracteríásticas  gerais,  que  seraão  apresentadasadiante  sob treês  eixos:  estudo de realidade cotidiana  e  doença de civilizaçaão;  pulsaão  demorte, entropia e/ou tragicidade; sensaçaão e sensacionalismo.Em  primeiro  lugar,  ressalto  que  o  naturalismo se  realiza  como o  estudo de umadeterminada realidade, quase sempre contemporaênea aà  obra e muito bem delimitada noespaço e no tempo, aleám disso com baixa incideência de alegorias e simbolizaçoã es. A claá ssicadefiniçaão de naturalismo, proposta por EÉ mile Zola (2004), insere esse projeto no contextodos estudos cientíáficos de questoã es contemporaêneas, reivindicando para si a cientificidadedo social. A monumental seárie de Zola, Les Rougon-Macquart, possui o elucidativo subtíátulode História natural e social de uma família sob o Segundo Império . No Brasil, o naturalismodedicou-se  aos  chamados  estudos  de  temperamento  (A  carne,  Bom-crioulo,  O  mulato,  A
normalista), mas tambeám aos estudos de espaços tíápicos (O cortiço, Casa de pensão, A luta).Nos  filmes  brasileiros,  a  presunçaão  de  cientificidade  eá  um  elemento  que  naãopermanece;  no  entanto,  o  projeto  de  fazer  obras  como  estudos  de  realidadescontemporaêneas  muito  bem  delimitadas  no tempo e  no  espaço  eá  uma  constante.  Nessesentido,  as  palavras  de  Claáudio  Assis  (2011)  saão  esclarecedoras.  Ele  revela  que,  apoá stransitar pelo Sertaão e pela Zona da Mata, decidiu que esta tinha mais interesse como objetode conhecimento para realizar Baixio das bestas:
A gente  pensou muito  ateá  em filmar  no Sertaão,  pesquisamos,  fomos  aoSertaão e tal. E a gente percebeu que o Sertaão... ele tem melhores condiçoã esateá  que a Zona da Mata. [...]. Taá  no litoral, mas taá  fodido. Porque saão 500anos de monocultura da cana de açuá car, entendeu? E que naão se libertouainda, porque eá  monocultura, porque fode a terra, porque ela naão plantacomida de subsisteência, entaão ela naão vai ter nada pra ningueám. EÉ  a cana, eáo sugar blues, como dizem os americanos. EÉ  a merda, eá  o caêncer, entendeu?E esse caêncer impregna nas pessoas tambeám. (ASSIS, 2011a).
Nos filmes naturalistas,  Assis  e  os  demais  realizadores atribuem importaência  aosespaços,  aà s  vezes  por  meio  de  planos  longos  e  sem  movimento,  que  fazem  a  imagemaproximar-se de quadros naturalistas (Baixio das bestas,  Latitude zero, planos documentais
2  O alcoolismo eá  tema em  Latitude zero; a prostituiçaã o em  Baixio das bestas,  Deserto feliz,  O cheiro do ralo; o adulteá rio em
Contra todos; a faleência em O cheiro do ralo; o estupro em Latitude zero, Contra todos, Baixio das bestas, Deserto feliz; o incestoem Baixio das bestas; o fetichismo em Amarelo manga, O cheiro do ralo, Baixio das bestas.
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000no  final  de Amarelo  manga);  aà s  vezes  por  meio  de  longos  deslocamentos  de  caêmera  epersonagem,  que  produzem  uma  imersaão  no  espaço  nos  filmes  (Contra  todos,  Amarelo
manga,  O invasor). Quanto aos deslocamentos, destacam-se por serem circulares em tornode centros,  que funcionam como epicentros da doença e da miseária (o hotel em  Amarelo
manga, a casa de subuá rbio em Contra todos, a pequena comunidade em Baixio das bestas)3.
Figura 1 - Quadro naturalista em Baixio das bestas
  Fonte: Baixio das bestas (2006). 
Figura 2 - Quadro naturalista em Latitude zero
Fonte: Latitude zero (2000).O estudo de realidade faz-se aà  procura de uma doença impregnada, normalmentedispersa, no entanto eficaz no processo de destruiçaão das relaçoã es no espaço. As imagensforam utilizadas para materializar metaforicamente e plasticamente essa instaência perversa,o que gerou momentos simploá rios, como as metaá foras do buraco e do ralo para expressar oretorno aà  superfíácie das “merdas do mundo” (Baixio das bestas, O cheiro do ralo). Mas houve
3  Tanto quanto os quadros naturalistas, os deslocamentos nesses filmes revelam tambeám a atualizaçaã o de uma ceá lebre tesenaturalista: a indissociabilidade entre o meio e o personagem. Quando os deslocamentos rompem com os espaços centradosna doença (meios),  como em  Deserto feliz,  os personagens estaã o aptos a entrar em novos encontros,  o que produz umadispersaã o do naturalismo.
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000tambeám momentos de beleza plaá stica,  como aquele em que a caêmera em  contra-plongéedireciona-se para as nuvens que passam, enquadrando a meio caminho o preádio da usina emdegradaçaão, com imagem em preto e branco e granulada, ao passo em que, em voz over, onarrador-poeta  recita  acerca da inevitabilidade da açaão  destrutiva  do tempo4.  A imagemsintetiza plasticamente a insuficieência da construçaão humana e histoá rica (usina) frente aàaçaão entroá pica do tempo (nuvens).
Figura 3 – Plasticidade e açaão destrutiva do tempo em Baixio das bestas
Fonte: Baixio das bestas (2006).Os  realizadores  tiveram  dificuldades  para  dar  nomes  ao  elemento  destrutivo.  Ovocabulaá rio da doença foi um dos principais recursos, utilizado tanto em entrevistas quantoem  pequenas  teses  inseridas  nos  proá prios  filmes,  uma  praá tica  comum  no  naturalismoliteraá rio. Outros universos de termos tambeám foram utilizados, tais como o da escatologia(variaçoã es  a  respeito  da merda)  e  o  da pulsaão  de  morte  (violeência  interna,  tendeência  aàdestruiçaão).  Nos filmes,  vemos repetidos momentos de teses sobre o incomensuraável  dadegradaçaão,  proferidos  por  intelectuais,  poetas,  religiosos,  comentadores  populares,personagens principais ou secundaá rios, figuras de autoridade duvidosa que teorizam sobre ainviabilidade da condiçaão humana. De modo geral, destaca-se o ato de dar nomes e formularteses acerca de algo taão profundo que escapa continuamente aà  representaçaão. O  estudo  em  busca  da  doença  impregnada  conduz  a  uma  esteá tica  que  pode  sercompreendida como entroá pica,  traá gica e/ou tíápica da pulsaão de morte.  Longe de ser umelemento  secundaá rio,  existe  nesse  ponto  uma  caracteríástica  que  deve  ser  tomada  comoconstitutiva  do  naturalismo.  O  realizador  naturalista  naão  apenas  se  interessa  por  fazerestudos  de  realidades  doentias,  ele  veê  em  quaisquer  realidades  a  açaão  de  uma  doençaimpregnada. Assim, naão eá  o real em si contaminado que define essa caracteríástica, mas aconjunçaão entre o que o real pode oferecer e o que a visaão do realizador estaá  condicionada aobservar. 
4  “Outrora, aqui, os engenhos; recortavam a campina. Veio o tempo e os engoliu; e ao tempo engoliu a usina. Um ou outro aindahaá  quem diga; que o tempo vence no fim: um dia ele engole a usina; como engole a ti e a mim.” (BAIXIO...,  2006, doc. naã opaginado).
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000Veremos essa  caracteríástica  em autores de  refereência  sobre o  naturalismo.  DavidBaguley (1990) intitula o seu principal livro sobre o naturalismo como  A visão entrópica,mostrando  em  detalhes  na  obra  como  essa  visaão  faz-se  presente  como  uma  marcaconstitutiva do movimento. Yves Chevrel (1993, p. 53-76) retoma a ideia de uma tragicidadea  todo  momento  implíácita  no  naturalismo,  tragicidade  que  naão  eá  aquela  míática  etranscendental, mas que aparece aqui como o lado reverso do cotidiano, sempre aà  espreitana mateária da vida. Jaá  em Deleuze (1985, p.157-177), o naturalismo remete a uma grandepulsaão de morte que produz entropia, violeência interna e ciclos sem diferença. Em Rancieàre(2005; 2009), o naturalismo estaá  inserido no conjunto de romances das “ilusoã es da vontade”,os quais se definem, grosso modo, por aqueles que se interessaram pela força da mateáriabruta e sua implicaçaão sobre as “vontades”. O romance realista e naturalista do seáculo XIXteria  produzido  um  inconsciente  esteá tico,  fornecendo  as  bases  para  o  inconscientepsicanalíático e para o conceito de pulsaão de morte em Sigmund Freud (RANCIEÈ RE, 2005, p.27-44; 2009, p. 63-77). Os  termos  empregados  por  Chevrel (1993),  trageádia  e  cotidiano,  aproximam-sedaqueles  utilizados  por  Roberto  Moreira  (2010)  e  Tata  Amaral  (XAVIER; BERNARDET;ABREU; AMARAL, 1999)5 para definir os projetos que realizaram em Contra todos e Através
da janela6. Nesses filmes,  a atençaão destinada a famíálias de periferia revela uma supostatragicidade aà  espreita no cotidiano.A  tragicidade  manifesta-se  nos  filmes  por  meio  do  que  Deleuze  (1985,  p.  158)chamou  de  lei  ou  linha  de  “maior  inclinaçaão”  e  Baguley  (1990,  p.  97-119)  chamou  de“queda”. A queda pode ser vertiginosa,  de acordo com seus graus de inclinaçaão. Ela podeconduzir aà  aniquilaçaão literal  dos espaços e dos corpos (a sequeência final  de mortes em
Contra  todos,  o  inceêndio  do  restaurante  em  Latitude  zero,  o  assassinato  do  mercantecapitalista em O cheiro do ralo). EÉ  comum tambeám que, apoá s a queda, um ciclo taão ou maisperverso do que o anterior seja relançado. Em Contra todos, na uá ltima cena do filme vemos opersonagem que foi o catalizador da trageádia na narrativa recomeçar tudo outra vez, agorase aproximando de outra famíália. Em Amarelo manga, uma das cenas finais redobra a iniciale mais um dia recomeça, igual ao que passou, como afirma a personagem olhando para acaêmera. Em Baixio das bestas, a uá ltima cena recoloca dois personagens comentando fatos docotidiano; eles discutem sobre a continuidade da cultura da cana e fazem vista grossa para
5  Este texto, publicado em 1999 no segundo nuá mero da revista Estudos de cinema, eá  uma compilaçaã o com as comunicaçoã es dosquatro autores em evento promovido pelo Centro de Estudos de Cinema (CEC), vinculado ao Programa de Estudos Poá s-Graduados em Comunicaçaã o e Semioá tica da Pontifíácia Universidade Catoá lica de Saã o Paulo (PUC-SP).6  Sobre Através da janela, Tata Amaral afirma: “Como o Jean-Claude bem definiu aqui, na trageádia naã o se toma cafezinho. Masnesse filme que estamos fazendo, se faz cafezinho e se lava roupa.”.  A realizadora complementa: “[...]  a dificuldade de setrabalhar com o traá gico e o prosaico eá  imensa.” (XAVIER; BERNARDET; ABREU; AMARAL, 1999, p. 94).
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000as  violeências  que  aconteceram  na  comunidade;  um  deles  demonstra  interesse  em  ter  amenina para si, a mesma que foi repetidamente abusada ao longo da narrativa.Ateá  aqui expus as caracteríásticas do naturalismo relacionadas ao estudo de realidadee aà  pulsaão  de morte.  EÉ  imprescindíável,  todavia,  mencionar a dimensaão  de sensaçaão  e  desensacionalismo7 que desde sempre pautou esse projeto. O interesse pela força da mateáriabruta naão se reduz aà s teses sobre instintos de personagens, mas avança para um estilo deescrita e de imagem que pretende interpelar sensorialmente o leitor e o espectador 8.  Porisso,  penso  que  eá  correto  afirmar,  com  Keith  Newlin  (2011a),  que  o  naturalismo  eáinseparaável de uma esteá tica do excesso.  Nos filmes brasileiros com caracteríásticas naturalistas, a aposta na sensaçaão gerouuma esteá tica da crueldade, que, em certos momentos, foi feita procurando diferenciar-se daesteá tica da violeência comum em uma tendeência do cinema brasileiro na mesma deácada. Oprojeto mais evidente nesse sentido, aleám daquele de Claáudio Assis em Amarelo manga, estaáno filme O invasor. Aquino (2009), roteirista do filme, concebeu a sua Teoria do Monstro coma premissa de que o monstro-violeência eá  mais assustador se permanece escondido. Seriapreciso, portanto, fazer um filme sobre a violeência, mas que produzisse uma violeência naãofigurativa para naão “neutralizar o monstro”: “Era uma coisa ideoloá gica quase, de naão mostrara  violeência,  naão  interessava  ficar  mostrando  graficamente  a  violeência.”,  relatou  Aquino(2009, doc. naão paginado). No mesmo sentido, podemos notar que Claáudio Assis abala-se quando seus filmessaão  considerados  violentos:  “Uma hipocrisia!  Meus  filmes naão  saão  violentos.  Isso  eá  umamentira!”,  afirma (ASSIS,  2011b,  doc.  naão  paginado).  Para fugir  do conceito de  violeência,Assis utiliza outros termos, como “forte” e “necessaá rio” (ASSIS, 2011b). Quando ele admiteutilizar o espectro da violeência, delimita uma espeácie de violeência interna: “A gente tem umavioleência nossa, cotidiana, dentro da nossa proá pria casa [...] Os outros elementos surgem daíá,dessa violeência dentro de noá s” (ASSIS, 2003). EÉ  por isso que em Amarelo manga vemos umacoleçaão de situaçoã es crueá is que se distanciam da violeência de filmes de açaão em ambientaçaãode criminalidade urbana. A crueldade no filme inclui um personagem disparando arma defogo sobre um corpo jaá  morto; a violeência do cotidiano que existe no abate do boi; um altosurto de agressividade, no entanto com quase nulo potencial ofensivo (um pedaço de orelhaeá  arrancado apoá s ataque de fuá ria e mordida).
7  O sensacionalismo visa a produçaã o do choque faá cil e figurativo. A sensaçaã o visa a produzir um circuito de vibraçoã es corporais naã o apenas imediato. Ver Deleuze (2007).8  Em livros naturalistas vemos uma escrita que pretende colocar o leitor em presença, fazendo-o sentir, visualizar, cheirar eouvir o espaço descrito e o acontecimento narrado. 
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000EÉ  claro  que  certos  filmes  abusaram  da  violeência  graá fica,  com  destaque  para  ointeresse nos estupros, filmados em primeiros planos de rostos durante os atos (Latitude
zero, Contra todos, Deserto feliz), encenados com virtuosidade e procurando a beleza esteá tica(Baixio das bestas). Habitar e desdobrar a linha teênue entre a sensaçaão e o sensacionalismoeá ,  de todo modo,  uma das poteências do projeto naturalista do seáculo XIX.  Ao procurar abrutalidade  do corpo,  o  naturalismo produziu  uma vertente  vulgar  que  se atualizou  emgeêneros  de  imediatismo  corporal,  ditos  sensacionalistas.  No  entanto,  ele  foi  tambeám,juntamente com o realismo do seáculo XIX de modo geral, uma investigaçaão da sensaçaão e dosafetos9 no  confronto  com  as  possibilidades  de  significaçaão  e  organizaçaão  intelectual  damateária bruta do mundo10.
4 Reunião e dispersão de características naturalistas em filmes brasileirosA relaçaão dos filmes com o naturalismo ocorre de modo tenso e variado no cinemabrasileiro dos anos 2000. A partir das caracteríásticas expostas no item anterior, vou traçarum panorama de reuniaão e dispersaão dessas caracteríásticas. Esse meátodo possibilita analisarcom fluidez a influeência do naturalismo, permitindo, inclusive, observar que ele vai deixandode ser uma resposta esteá tico-políática convincente ao longo da deácada.
4.1 Filmes naturalistasPrimeiramente, eá  necessaá rio considerar a existeência de um grupo de filmes com umaacentuada carga naturalista, motivo pelo qual eles podem ser nominados simplesmente defilmes  naturalistas  ou  neonaturalistas.  Nesse  grupo,  vemos  os  filmes  de  Claáudio  Assis,
Amarelo manga e Baixio das bestas, o de Roberto Moreira, Contra todos, e o de Toni Venturi,
Latitude  zero.  Aqui  as  caracteríásticas  apresentadas  no  item  anterior  aparecem  de  modoconcentrado, quais sejam: os filmes apresentam-se como estudo de realidades perifeáricasnas bordas do capitalismo, definindo um espaço a ser analisado sob o ponto de vista daprocura das doenças impregnadas e que determinam a vida dos personagens. Em todos eles,personagens  e meios saão  indissociaáveis  e  os  meios determinam os comportamentos  dospersonagens,  que  saão  conduzidos  ateá  as  situaçoã es  de  bestialidade.  Daíá  as  recorreênciastemaá ticas,  o  alcoolismo,  os  estupros,  os  assassinatos,  a  faleência  da  intelectualidade.  As
9  EÉ  a tese de Jameson: “O que chamamos de realismo seraá  portanto a simbiose da pura forma do storytelling com impulsos deelaboraçaã o ceênica, descriçaã o e sobretudo investimento afetivo, o que permite que o realismo se desenvolva no sentido de umaexisteência ceênica, que, em realidade, poreám secretamente, abomina as temporalidades que constituem a força da faá bula ou danarrativa.” (JAMESON, 2015, p. 11, traduçaã o nossa). 10  Como mencionei anteriormente, eá  a tese de Rancieà re (2005, 2009).
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000narrativas possuem grandes quedas (Contra todos,  Latitude zero,  Baixio das bestas)  e/oufazem ciclos de repetiçoã es que ecoam a força da doença impregnada (Amarelo manga, Baixio
das  bestas,  Contra todos).  Todos  eles  procuram o desconforto  pela  imagem,  por meio depraá ticas  de  sensaçaão  ou  sensacionalismo,  seja  a  violeência  despotencializada  de  Amarelo
manga,  os estupros graficamente apresentados (Latitude zero,  Contra todos) e encenadoscom virtuosidade em termos de fotografia e desenho do espaço (Baixio das bestas)11.  Demodo geral, existe sempre a associaçaão entre cotidiano e uma força doentia, designada pelovocabulaá rio da doença, da entropia ou da pulsaão de morte.
4.2 Filmes com traços naturalistas sob influências diversasEm  outro  grupo  de  filmes,  o  naturalismo  incide  com  traços  desenvolvidos  sobinflueências diversas. Entendo que eá  o caso de Através da janela, O invasor e O cheiro do ralo.Longe de ser um elemento secundaá rio, o naturalismo aqui eá  fundamental, mas o veremos emdesdobramentos e relaçoã es com outras esteá ticas correlatas.A vertente coê mica desde sempre mereceu destaque no naturalismo e muitas vezesesteve ligada aà  produçaão de estereoá tipos, ao exagero na observaçaão de víácios e ao absurdoque os naturalistas julgavam revelar para aleám das apareências do mundo civilizado. A ironiaeá  uma marca veementemente destacada por Baguley (1990, p. 120-163) nas suas anaá lises donaturalismo. O naturalismo literaá rio brasileiro estaá  repleto de situaçoã es que se pretendemcoê micas ao revelar o absurdo das situaçoã es, como atestam os romances de Aluíázio Azevedo,tais como  O mulato e  O cortiço12.  O cheiro do ralo prolonga essa vertente do naturalismocoê mico,  levando  os  personagens  ao  exagero e  materializando  o  absurdo que aumenta  aàmedida que a perversaão se intensifica. Nesse filme, saão marcantes os vaá rios primeiros planosda  bunda  da  personagem  e  do  ralo,  bem  como  a  atraçaão  que  ambos  exercem  sobre  opersonagem principal. Vejam-se, por exemplo, a conversa do personagem com a bunda emprimeiro plano, e o gesto de revereência quase religiosa que faz ao posicionar o nariz no ralo.
Através da janela eá  um estudo do traá gico sob situaçoã es cotidianas em uma regiaão declasse meádia. O filme apresenta uma oposiçaão de espaços. Na casa principal, o jovem e a maãeformam uma famíália regular. Mas, na casa-cativeiro que fica em frente, o filho revela-se umsequestrador inescrupuloso, a maãe torna-se uma assassina, a moça cordial mostra-se umamanipuladora experimentada. Em suma, ali os personagens revelam o que saão para aleám da
11  As cenas de violaçaã o em Baixio das bestas saã o encenadas como um grande palco, normalmente com fonte de luz que isola oespaço de visibilidade e eventualmente com personagens espectadores colocados aà  espreita, o que atesta a relaçaã o que ofilme produz entre violaçaã o  e espetaá culo,  bem como a oferta  que tenta fazer  ao espectador de uma conjugaçaã o  entre odesconforto e o prazer de olhar (LEITES, 2017, p. 207-211). 12  Sobre o naturalismo coê mico na literatura brasileira, ver Mendes e Vieira (2012). 
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000apareência cotidiana. Deleuze (1985, p.  157-177),  ao pensar o naturalismo, falou que nasimagens ele apresenta mundos paralelos, ditos mundos originaá rios, em que os personagenssaão brutos e vivem regulados por pulsoã es primaá rias animalescas. Esses mundos aos poucosdesarticulam os  “meios  derivados”,  o  cotidiano,  formando uma relaçaão  que aparece comclareza em Através da janela. Em  O  invasor,  os  traços  naturalistas  (estudo  de  realidade,  pulsaão  de  morte,tragicidade,  violeência  sensorial)  constam  ressignificados  pela  influeência  do filme policial
noir13 e da literatura brutalista. O primitivismo da pulsaão de morte naturalista naão incidecomo retorno ao inorgaênico,  embora haja uma associaçaão simboá lica entre o personageminvasor  e  o caão-demoê nio,  conforme  argumenta Nagib (2006,  p.  168-170).  Aleám disso,  O
invasor naão se interessa pelas margens da civilizaçaão, em que supostamente os personagensestariam abandonados em estaá gio de animalizaçaão,  mas pelo processo de degradaçaão nocoraçaão do sistema, na rede que ele cria e que abrange todos sem exceçaão.
4.3 Filmes com traços naturalistas no estilo “imagem-pulsão cíclica”Proponho aproximar da problematizaçaão naturalista os filmes que Deleuze (1985)chamou de “imagem-pulsaão  cíáclica”.  Essa  imagem parte  de  uma atualizaçaão  que Deleuze(1985) indica estar na esteira do “naturalismo espiritualista” de Joris-Karl Huysmans. Apoá sum períáodo junto ao grupo de Zola, Huysmans distancia-se para propor um “naturalismoespiritualista”,  que  naão  mais  se  interessa  pelas  pulsoã es  do  corpo  e  pela  linguagem  dasensaçaão,  mas  pelas  nevroses  mentais  e  pelo  tempo  como  vetor  da  decadeência.Normalmente,  o  períáodo de Huysmans que começa em  Às avessas (HUYSMANS,  2011) eáconsiderado como uma ruptura com o naturalismo. Entretanto, Deleuze (1985) reuá ne ambasas tradiçoã es, inspirando-se em Zola e Huysmans, para propor o conceito de imagem-pulsaão.As  imagens-pulsaão  cíáclicas  igualmente  pretendem  revelar  doenças  em  espaçosdeterminados, no entanto explorando a pulsaão de morte como geradora de ciclos de tempo,o que difere do retorno ao inorgaênico e da bestialidade do naturalismo entroá pico.Os  filmes  Cronicamente  inviável e  Quanto vale ou é  por  quilo? realizam  imagens-pulsaão cíáclicas. Os personagens saão tipos, muitas vezes caricaturais, e em ambos os filmesvemos uma inevitabilidade no tempo: os personagens podem tentar produzir diferença, masterminam por repetir uma impoteência originaá ria. Para produzir essa impoteência originaá ria,
Quanto  vale  ou  é  por  quilo? constroá i  um  mundo  paralelo  aterrorizante,  no  qual  ospersonagens negros estaão presos em instrumentos de tortura, dentro de um espaço escuro
13  Sobre o naturalismo como estaá gio na linha evolutiva que leva ao film noir, ver Philips (2012).
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000sem paisagem. Esse mundo paralelo faz a relaçaão entre o Brasil imperial escravocrata e arealidade  contemporaênea,  funcionando  como  uma  imaneência  ainda  presente  eincontornaável. Em  Cronicamente  inviável,  destaco  a  cena  em  que  o  realizador  desloca  o  seupersonagem narrador e viajante para o ponto mais distante da urbanidade supostamentecivilizada  e  ali  julga  encontrar  a  prova  da  esterilidade  congeênita  do  projeto  humano,sobrepondo  imagem  de  queimada,  trilha  fuá nebre  barroca  e  texto  em  voz  over que  seaproxima da tese freudiana da pulsaão de morte14. Essa constataçaão crua da força da pulsaãode morte eá  o motor que faz as situaçoã es repetirem-se ao longo de toda a narrativa. O filmeproduz repetiçoã es em vaá rios  níáveis,  no espaço e no tempo.  Aleám das repetiçoã es,  o filmeexplora as reinvençoã es. O narrador orienta a imagem a apresentar um passado alternativopara a personagem Amanda; depois, faz o mesmo com relaçaão aà  profissaão da personagem.Essas  reinvençoã es,  no  entanto,  naão  alteram  o  destino  traá gico  inscrito  no  tempo.  Asreinvençoã es correspondem a situaçoã es no tempo, que saão ineficazes frente aà  força maior dotempo traá gico.Ambos os filmes saão marcados pela ironia na anaá lise de situaçoã es. Em Cronicamente
inviável,  existe  inclusive  a  figura  de  um intelectual  viajante  que conecta  as  situaçoã es  nanarrativa,  agindo  sobretudo  como  comentarista.  Esse  narrador  faz  o  tipo  do  intelectualiroê nico,  que,  segundo Baguley (1990,  p.  134-141),  eá  uma das tendeências do naturalismofranceês do Grupo de Meádan, sob influeência da filosofia de Arthur Schopenhauer.Quando  Deleuze  (1985)  reuá ne  naturalismo  espiritualista  e  naturalismo  corpoá reopara  pensar  a  imagem-pulsaão,  ele  estaá  apoiando-se  em  tendeências  do  naturalismo,  masdesdobrando tambeám aspectos constitutivos da pulsaão de morte, tal como apresentada porFreud. A pulsaão de morte produz um retorno ao inorgaênico, mas ela tambeám gera ciclos derepetiçaão como forma de diminuir a intensidade da vida orgaênica. Julgo produtivo manter aproposiçaão  de  Deleuze  para  pensar  imagem  e  naturalismo  no  cinema  brasileiro  porque
Cronicamente inviável e  Quanto vale ou é por quilo? saão formas diferentes de articular umamesma ordem de questoã es, tais como a pulsaão de morte; o uso das repetiçoã es; a construçaãode personagens irremediavelmente sujeitos a forças que os ultrapassam; aleám da realizaçaãode imagens como estudo de realidade, inclusive com a inclusaão de personagens teoá ricos eum estilo documental de mise-en-scène.
14  “Afinal sua vida eá  fundada sobre o desastre, sobre a destruiçaã o de qualquer coisa que naã o foi ele proá prio que construiu. Mas ohomem naã o destroá i porque eá  mal. Ele destroá i porque naã o consegue fazer de outro jeito. Ele eá  taã o adaptado aà  destruiçaã o, quese ele destruíásse sem respeitar nenhuma regra, ele acabaria se autoaniquilando.” (CRONICAMENTE INVIAÉVEL, 2000).
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000
4.4 Filmes com naturalismo em dispersão
Árido movie  e Deserto feliz colocam questoã es claá ssicas do naturalismo. No entanto,enfrentam e resolvem essas questoã es buscando dispersaá -lo. Na segunda metade dos anos2000,  para os realizadores do cinema brasileiro,  o  naturalismo naão  pareceu taão  urgentequanto havia sido no iníácio da deácada.No  primeiro  ato  de  Deserto  feliz,  vemos  um  filme  que  desenvolve  uma  seárie  decaracteríásticas naturalistas: o estudo das relaçoã es de uma famíália de interior, em uma regiaãomiseraável nas bordas da civilizaçaão, das quais emergem comportamentos perversos dentrodo ambiente familiar, culminando no estupro da personagem principal pelo padrasto, umacena construíáda com um primeiro plano no rosto em desespero no momento da violaçaão.Destaca-se,  ainda,  a  indissociabilidade  entre  meio  e  personagem,  a  relaçaão  metafoá ricaestabelecida  entre  personagens  e  animais  rastejantes  que  habitam  o  local  (o  padrastopersegue e trafica animais exoá ticos) e o ingresso da protagonista na prostituiçaão.Entretanto, nos dois atos seguintes a personagem rompe com esse ciclo, dissociando-se do meio e ingressando em outras relaçoã es que a levam a habitar espaços diferentes. Afunçaão do deslocamento eá  fundamental para a dispersaão do naturalismo nesse filme: o longoplano  que  destaca  a  materialidade  do  deslocamento  em  si  proá prio;  o  deslocamento  dapersonagem no oê nibus, inserido em montagem paralela com outro deslocamento: aquele damaãe,  que  anda  em  cíárculos  dentro  do  meio  naturalista  em  que  vive.  Nos  filmesmajoritariamente  naturalistas,  haá  muá ltiplos  deslocamentos,  que,  todavia,  servem  parareforçar a constituiçaão do espaço (o meio naturalista). Quando o deslocamento serve pararomper  com  o  meio,  como  em  Deserto  feliz,  o  que  vemos  eá  um  deslocamentodesnaturalizante, porque eá  com ele que o naturalismo tenta dispersar a si proá prio.Em  Árido  movie,  o  conflito  central  da  narrativa  retoma  uma  questaão  claá ssica  donaturalismo literaá rio do seáculo XIX.  O personagem principal  eá  pressionado pela força dahereditariedade a assumir o local de poder do pai que sequer conhecera. Ele vai aà  pequenalocalidade apoá s a morte do pai e o conflito instala-se entre a força do sangue, que retoma acrença  naturalista  na  hereditariedade  e  a  força  da  formaçaão  cultural,  que  induz  opersonagem a retornar aà  grande cidade que habita. Para resolver o conflito, o filme recorre auma imagem de revelaçaão (as palavras do íándio no espaço sagrado surtem efeito) e aà  mortesimboá lica  do  personagem  em  conflito.  Assim,  morre  o  personagem  como  sujeito  dehereditariedade, mas renasce o ser de cultura com laços sociais fortalecidos.  Em suma, ofilme coloca o tíápico conflito naturalista, que aparece aqui de modo claá ssico e anacroê nico,
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000mas opta finalmente pelo outro lado do dualismo que havia criado para si proá prio, isto eá , olado da força da cultura sobre a hereditariedade. 
Figura 4 - Morte simboá lica em caêmera subjetiva do personagem naturalista em Árido movie
Fonte: AÉ rido movie (2005).Ressalte-se,  portanto,  que  Deserto  feliz e  Árido  movie,  apesar  de  dispersarem  onaturalismo,  saão  profundamente  afetados  pelas  suas  premissas.  As  alternativas  queconstroem para si proá prios saão dualismos tíápicos desse universo. Inclusive, talvez fosse maisadequado falarmos em filmes que tentam dispersar o naturalismo. De todo modo, o embatee a dispersaão ocorrem no corpo a corpo interno, um diaá logo frente ao modo naturalista decolocar  os  seus  problemas  com  articulaçoã es  de  meio/personagem,  corpo/cultura  enatureza/civilizaçaão.
5 Naturalismo, pulsão e desejoEmbora a esteá tica naturalista  possa parecer elaá stica,  sobretudo se considerarmosvertentes e  desdobramentos,  ela possui  limites restritos.  Gostaria  de salientar um deles,porque reverbera um universo correlato de imagens que vimos no cinema brasileiro dosanos 2000. A sexualidade naturalista eá  tíápica de um conceito de pulsaão animalesca, pulsaãoesta  que  existe  em  oposiçaão  aà  civilizaçaão  e  aà  cultura.  EÉ  como  se  a  cultura  fosse  umcontraponto  ao  corpo  animalesco  que,  em  estado  de  animalidade,  livrado  aà  pureza  dosinstintos,  conduziria  necessariamente  aà s  violeências  e  aà  destruiçaão,  isto  eá ,  ao  impeário  dapulsaão de morte.  Por isso, Deleuze e Guattari  (2012) insistem tanto na diferença entre odesejo e a pulsaão. O desejo traz consigo uma concepçaão de corpo que naão se opoã e aà  cultura,mas estaá  sempre em agenciamentos com ela. A pulsaão traz consigo a hipoá tese de que existeum corpo preá -cultural, um espectro de pura animalidade que se realiza na cultura, mas que
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000naão  eá  produzido  por  ela.  De  modo  geral,  esse  eá  o  conceito  do  naturalismo.  Por  isso,  ointeresse  pelas  regioã es  de  periferia,  onde  o  autor  naturalista  julga  encontrar  os  seuspersonagens longe da civilizaçaão e esquecidos em condiçaão de animalidade15. O diretor de
Contra Todos, Roberto Moreira, resume muito bem essa concepçaão ao falar do filme:
Ao localizar  a  açaão  do  roteiro  em um  bairro  perifeárico  de  Saão  Paulo  eescolher como personagens principais matadores, procurei uma situaçaão-limite. Nessas regioã es a presença do Estado eá  problemaá tica, senaão nula. Avioleência  estaá  completamente  incorporada  no  cotidiano,  seja  dentro  dafamíália, como atestam os inuá meros casos de abuso sexual e incesto,  sejanos  bares,  ponto  privilegiado  de  encontro  e  chacinas.  O  baixo  valoratribuíádo aà  vida indica essa sociabilidade primaá ria,  ditada por impulsosimediatos e careências inadiaáveis. Aqui, o desejo naão se sublima em afeto,mas se  degrada  em gula.  Estas  saão  as  consequeências  intersubjetivas  dasegregaçaão social.  Viver aà  margem embrutece e desumaniza.  (MOREIRA,2010, p. 30).
Logo, isso explica por que um filme como Madame Satã, contemporaêneo aàqueles aquianalisados,  naão  poderia  ser  considerado  naturalista,  embora  tambeám  se  interesse  peloambiente de periferia, pela sexualidade aleám dos rigores da civilizaçaão, pelo ambiente decortiços. A sexualidade em Madame Satã eá  um agenciamento de desejos que naão conduz aofetichismo, aà s violaçoã es e aà s quedas naturalistas. Para ilustrar esse argumento, reitero que a sexualidade em filmes naturalistas eá  dadacomo um fetiche ou como uma violeência.  Os realizadores utilizam primeiros  planos querecortam o corpo dos personagens e oferecem-no em partes como objeto de fetiche paraoutros personagens e para os espectadores. EÉ  o que acontece com os inuá meros primeirosplanos da bunda em O cheiro do ralo e com o primeiro plano da vagina em Amarelo manga.Em suma, a sexualidade nos filmes naturalistas, via de regra, eá  uma questaão de fetichismocom olhar doentio (Baixio das bestas), que produz recortes nos corpos para ofereceê-los comoobjetos para satisfaçaão de um fetiche (Amarelo manga,  O cheiro do ralo) e que inuá merasvezes aparece conjugada com um ato de violeência (Latitude zero,  Baixio das bestas,  Contra
todos). Jaá  em Madame Satã, a toê nica naão eá  fetichismo, tampouco violaçaão. Na principal cenade sexo no filme, a caêmera procura uma mise-en-scène taá til, aproximando-se dos corpos. Naãoexiste recorte dos corpos, nem separaçaão entre um sujeito desejante e um objeto de desejo.A proá pria caêmera parece querer participar e incluir o espectador no ato ao quase tocar oscorpos. A caêmera move-se continuamente, inibindo a estabilizaçaão que formaria um pedaçode corpo ofertado como objeto parcial. O fetiche eá  algo congelado e o contíánuo movimento
15  Naã o custa reiterar que esse eá  apenas um conceito de animalidade,  o conceito naturalista,  que implica um determinadoentendimento das pulsoã es e sua relaçaã o com a pulsaã o de morte. 
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000da imagem inibe a sua formaçaão. Algo que se destaca, ainda, eá  que naão vemos um centro nasgenitaá lias, como no naturalismo fetichista, mas vaá rias partes de corpos que se montam comas outras16.
Figura 5 - Primeiros planos desejantes em Madame Satã
Fonte: Adaptado de Madame Sataã  (2002).
6 Sobre o panorama do naturalismo e suas dispersões nos anos 2000
Olhando de modo panoraêmico, veremos que, ao longo da deácada de 2000, os traçosnaturalistas  vaão  se  dispersando  no  cinema  brasileiro.  Os  realizadores  que  mais  seinteressaram  pelas  questoã es  de  ordem  naturalista  afastam-se  posteriormente.  Nessesentido, eá  emblemaá tica a avaliaçaão de Beto Brant (2009), quando analisa a sua trajetoá riaapoá s  O invasor: “Entaão haá  ao mesmo tempo um desencanto. Desencanto dessa descoberta.De que essas relaçoã es estaão aíá, patoloá gicas na sociedade. Pra voceê  naão começar a apagar atua luz, voceê  precisa se reinventar [...] ” (BRANT, 2009, doc. naão paginado). O desencanto erataão intenso que foi preciso procurar outras esteá ticas, que o realizador desenvolve em Crime
delicado (2005). Toni Venturi, Roberto Moreira e Tata Amaral tambeám vaão procurar outrasinflueências,  com  Cabra-cega  (2003),  Quanto  dura  o  amor?  (2009) e  Antonia (2006),respectivamente. Inclusive Seárgio Bianchi afasta-se, com Os inquilinos (2009), do projeto queempreendeu em Cronicamente inviável e Quanto vale ou é por quilo? A trajetoá ria de Claáudio Assis nesse sentido eá , mais uma vez, relevante. Seus filmes
Amarelo manga e Baixio das bestas saão possivelmente os mais naturalistas da deácada. Depoisdeles, Assis faz Febre do rato, que tambeám dispersa o naturalismo. O naturalismo nos filmesbrasileiros foi marcado pela utilizaçaão de zonas de invisibilidade como modo de construirplasticamente a escuridaão da mateária e a emergeência de forças incomensuraáveis nos corpos
16  A anaá lise de Febre do rato tambeám revela um conceito de sexualidade desejante que se afasta do naturalismo. (LEITES, 2017, p.102-103). 
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O naturalismo e suas dispersões em filmes brasileiros dos anos 2000e no tempo. Claáudio Assis faz isso com o uso dos buracos em Baixio das bestas, com o uso daescuridaão no quadro em algumas passagens de Amarelo manga. Em Febre do rato, a zona deinvisibilidade atualiza-se como uma banheira que os personagens frequentam para agenciardesejos, fazer sexo, conversar. Altera-se, tambeám, a funçaão da palavra, que passa a ser ativa ecapaz de produzir agenciamentos frente aos desíágnios dos corpos. O contexto discursivo queenvolve Amarelo manga,  Baixio das bestas e  Febre do rato tambeám sofre um deslocamento.Se os filmes naturalistas se justificavam pelo choque e pela “necessidade”, nas palavras dorealizador Febre do rato eá  direcionado aà  juventude e justifica-se porque “EÉ  preciso mostrarque cada um pode fazer o que quiser, eá  soá  ter coragem [uma vez que, finalmente,] o poetasomos todos noá s.”  (ASSIS17 citado por MERTEN, 2012).  Erige-se,  assim, uma figura que eáestranha ao naturalismo, a do poeta com o poder da vontade e do verbo sobre o corpo, omeio e a pulsaão de morte.Desse modo, a observaçaão sobre o naturalismo na deácada ajuda-nos a compreenderum movimento mais geral do cinema brasileiro. O cinema brasileiro da deácada eá  muito maisamplo do que as atualizaçoã es naturalistas que ele comporta. Todavia, pela observaçaão donaturalismo,  podemos  compreender  uma  resposta,  uma  articulaçaão  esteá tico-políática  queparecia adequada no iníácio da deácada e que foi deixando de ser com o passar dos anos18. 
7 Considerações finais sobre imagem e naturalismo
Em  consideraçoã es  finais,  gostaria  de  sumarizar  alguns  pontos  cruciais  acerca  darelaçaão  entre  imagem  e  naturalismo.  Reitero  que  eá  absolutamente  produtivo  pensar  onaturalismo em sua relaçaão com a transpareência e a  mimesis.  No entanto, penso que essaanaá lise  naão  deve inibir  a  problematizaçaão  sob vieses  alternativos,  que para mim eá  umanecessidade advinda da observaçaão  das imagens e de uma reavaliaçaão em geral  sobre oconceito de naturalismo. Como expus anteriormente, os filmes de Claáudio Assis,  Amarelo
manga e  Baixio  das  bestas saão  aqueles  que  apresentam  com  maior  intensidade  ascaracteríásticas naturalistas,  algo que inclusive foi  destacado por críáticos e pesquisadores,como Inaá cio Arauá jo (2013),  Ramayana Lira (2012) e Beatriz Jaguaribe (2007, p. 121-124).Todavia,  o  naturalismo  em  Assis  vem  acompanhado  de  estrateágias  de  recusa  datranspareência, como a quebra da quarta parede em ambos os filmes citados e a enunciaçaãoverbal de tese sobre o perspectivismo do cinema feita por um personagem em  Baixio das
17 Assis no lançamento do filme em Florianoá polis, segundo relato de Merten (2012).18  Lembrando que, no final dos anos 2000, começamos a falar sobre cinema de afetos, novíássimo cinema brasileiro, cinema degaragem.
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bestas19. Desse modo, penso que, aleám de justificado, eá  necessaá rio tensionar a associaçaão queaà s vezes parece inequíávoca entre imagem, naturalismo e esteá tica da transpareência.Importa considerar, ainda, que o naturalismo naão eá  um projeto datado e circunscritoao final do seáculo XIX.  EÉ  verdade que parte de suas premissas soam anacroê nicas para omundo contemporaêneo, tais como a defesa da hereditariedade dos víácios, a vinculaçaão aopositivismo  da  cieência  e  ateá  a  crença  na  imparcialidade  do  olhar.  Se  enxergarmos  onaturalismo apenas sob essas caracteríásticas, corremos o risco de converteê -lo em caricatura.Nesse  caso,  perdemos  a  oportunidade  de  compreender  suas  atualizaçoã es  em  imagenscontemporaêneas.A imagem, sendo influenciada pelo naturalismo, comporta uma tese sobre a força damateária e os excessos do corpo. Como argumentei anteriormente, o naturalismo tem umavisaão de oposiçaão entre corpo e cultura, de modo que o corpo eá  visto como uma esfera depulsoã es animalescas, as quais, sem o contraponto suficiente da cultura, cedem ao impeário dagrande pulsaão de morte20.  Por isso, nessas imagens os personagens estaão em processo debestializaçaão e a sexualidade faz parte de um primitivismo tido como decadeência e queda deretorno ao inorgaênico.Por todo o exposto, considero que a relaçaão com o naturalismo nos oferece um eixoindispensaável  para  a  compreensaão  da  dinaêmica  do  cinema  brasileiro  nos  anos  2000.  Onaturalismo em imagens naão deve receber um julgamento moral  em si mesmo,  isto eá ,  serdescartado  ou  endossado  em  bloco.  Ele  naão  eá  bom  nem  ruim,  mas  contemporaêneo  eproblemaá tico.  O naturalismo tem a  insistente  caracteríástica  de  retornar  atualizado comouma  das  respostas  possíáveis  quando  se  coloca  o  problema  da  arte  em  relaçaão  com  osexcessos do corpo e a miseária da civilizaçaão.
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19  “Sabe o que que eá  o melhor do cinema? EÉ  que no cinema tu pode fazer o que tu quer.” (BAIXIO..., 2006, doc. naã o paginado).20  “Parece-me que a questaã o decisiva da espeácie humana eá  a de saber se, e em que medida, o seu desenvolvimento cultural seraábem-sucedido  em  dominar  o  obstaá culo  aà  conviveência  representado  pelos  impulsos  humanos  de  agressaã o  e  deautoaniquilaçaã o.” (FREUD, 2013, p. 184).
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Naturalism and its dispersions in 2000s 
Brazilian films 
Abstract
The  literary  Naturalism  is  an  aesthetic  frequently  repulsed  in
analyses of Naturalism and Realism in the cinema. In this work, I
take  an  alternative  course,  recovering  the  characteristics  of
Naturalism  to  analyse  a  wave  of  films  in  the  2000s  Brazilian
cinema.  Over the decade,  a  series  of  films has  actualized the
characteristics of the Naturalist project, among which I highlight
the objective of making studies of peripheral realities exhausted
by the crises  of  civilization;  the searching for  diseases  deeply
rooted in those regions; the presence of the tragic, the entropy
and/or the death instinct; an aesthetics of excess with cruelty,
sensation and sensationalism. Those characteristics got together
in Naturalist films, however, they were dispersed in the decade,
showing that Naturalist premises were no longer attractive as an
aesthetical and political project over the years. Finally, I defend
the pertinence and necessity of placing the problem of image
and Naturalism beyond the extreme and caricatured submission
to the paradigm of transparency.
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